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A firma Antenor Guimarães & 
Cia. Ltda., tem uma longa 
história, pois foi fundada pelo 
sócio Antenor Guimarães, em 
27 de junho de 1888, 
contando, portanto, 61 anos de 
existência. 

O seu fundador, Antenor 
Guimarães, chegara à cidade 
de Vitória às 18 horas do dia 
13 de junho de 1886 com a 
idade de 14 anos, tendo 
viajado no vapor “Mairinck”, 
do Lloid Brasileiro. Nascera 
em Niterói, aos 29 dias do 
mês de fevereiro de 1872. 
Aqui chegando começou 
prontamente, a trabalhar na 
firma Guimarães e Figueiredo, 
da qual faziam parte, como 
sócio principal, seu tio José 
Pinto Guimarães que, 
posteriormente, sucedeu a 
firma referida, passando a 
comerciar em seu nome. Mais 
tarde José Pinto Guimarães 
associou-se à firma Pacheco 
Rodrigues & Cia., 
transformada, mais tarde em 
Rodrigues Pereira & Cia. cujo 
ativo e passivo foi encampado 

por Camuyrario & Cia.. Até 
então, Antenor Guimarães, 
trabalhava como auxiliar 
dessas sucessivas firmas, 
dirigidas e organizadas por 
seu tio. 

Em 27 de junho de 1888 
começou a comerciar por 
conta própria, organizando 
então uma firma, Guimarães 
& Silva,  originaria da atual 
Antenor Guimarães & Cia. 
Ltda.. O primeiro vapor a ser 
agenciado por essa firma foi o 
“Itararé”, da praça de Santos. 
Os trabalhos de agenciação 
prosseguiram com os vapores 
da firma Rodrigues Faria, 
posteriormente transformada 
em Companhia Comércio e 
Navegação. Veio a seguir, a 
Empresa de Navegação Rio de 
Janeiro e logo depois a 
Costeira, sob a direção de 
Antônio Lage, avô de 
Henrique Lage. 

Em 25 de fevereiro de 
1905 contratou com a Estrada 
de Ferro Vitória a Diamantina 
a abertura da primeira agência 
de venda de passagens e 
entrega e recebimento de 
cargas dessa mesma 
companhia, na cidade de 
Vitória, passando mais tarde a 
vender passagens e a fazer o 
serviço de cargas da 
Leopoldina Railway. Foi 
nessa ocasião que houve uma 
tentativa de assassinato, na 
pessoa de Antenor Guimarães, 
por um trabalhador 
desconhecido, presumindo-se 
tratar de uma vingança de um 
catraeiro, magoado por ter 
aquele administrador iniciado, 

na baía de Vitória, o 
transporte de passageiros e 
bagagens, por meio de 
lanchas, até a estação. 

Em 1º de outubro de 
1906 Antenor Guimarães 
fundava a firma J. Guimarães 
& Cia. com o ramo de 
industrialização e serragem de 
madeiras, tendo sido a mesma 
extinta em 9 de novembro de 
1908. 

Em 3 de janeiro de 1909 
fundou a firma H. Silva & 
Cia. para fazer o serviço de 
estiva dos vapores do Lloyd 
Brasileiro. Ainda nesse 
mesmo ano contratou e 
executou a construção da 
ponte de madeiras da 
Leopoldina Railway, situada à 
margem sul do porto de 
Vitória, para atracação de 
vapores estrangeiros e 
descarga dos materiais para os 
serviços de água, esgotos, luz, 
bondes e telefones de Vitória, 
assim como descarga de 
materiais destinados à Estrada 
de Ferro Vitória a Minas. Em 
29 de janeiro de 1909 
contratava a execução dos 
serviços de limpeza pública 
com a prefeitura de Vitória, 
deixando este encargo ao ser 
eleito vereador. Em 1909, 
ainda, contratou a colocação 
dos canos de água no canal do 
porto, em Guayamum, para o 
abastecimento de Vitória. 

Após organizar o 
transporte de banhistas para a 
praia do Suá, em “timburys e 
vitorias” fundou, em 5 de 
novembro de 1911, a firma 
Elisyo Bastos & Cia., para 
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agente do Lloyd Brasileiro e 
serviços de estiva, cargas e 
descargas. Esta firma foi 
dissolvida em 27 de maio de 
1915. Em 27 de março de 
1912 fundou a firma Olyntho 
Alves & Cia. para transportes 
terrestres em caminhões e 
carroças, passando a essa 
firma todo o material e 
organização que vinha 
funcionando sob seu nome. 
Dissolvida seis anos mais 
tarde, voltou o material à 
firma individual, mais tarde 
Antenor Guimarães & Cia.. 
Em 1914 transferiu seu ativo e 
passivo à firma Antenor 
Guimarães & Cia.., que 
fundou com o capital de 
200.000.000,00. Em 1921 esse 
capital aumentou para 
300.000.000,00 e, em 1922, 
para 350.000.000,00. Mais 
tarde o capital passou a 
500.000.000 , 700.000.000, 
1.000.000.000 e, em 1934 já 
era de 1.200.000.000. Em 15 
de julho o capital foi elevado 
para 2.000.000.000, 
permanecendo até hoje. 

O Sr. Antenor 
Guimarães foi, ainda, o 
fundador e sócio das firmas 
que giraram nesta praça com 
as denominações de: Braz 
Avolio & Cia, para 
construções; Sydnei Pereira & 
Cia., agência de automóveis 
da General Motors; Oscar 
guimarães & Cia., para 
agência de automóveis da 
Ford Motor; R Morton & Cia. 
Ltda., fundada em 1921 para 
salvamento da carga e 
materiais do vapor 
“Glenorchy”, naufragado na 
barra de Vitória – Guimarães 
& Cia., em 11 de janeiro de 
1921, para exploração de uma 
serraria. 

Em 1934 a firma 
Antenor Guimarães & Cia. 
Ltda., depois de adquirir todo 
o material flutuante da firma 
Mesquita & Cia., sua 

concorrente, realizou o 
salvamento do vapor alemão 
"Rio de Janeiro” , que entrou 
em nosso porto com fogo a 
bordo. Em 1922 adquiria a 
Ilha da Fumaça, onde 
passaram a ser armazenados 
os inflamáveis e explosivos 
entrados pelo porto de Vitória. 
Em 1942 construiu o edifício 
Henrique Lage, de 6 
pavimentos, na Rua Jerônimo 
Monteiro, alugado a Cia. Vale 
do Rio Doce. 

A firma Antenor 
Guimarães & Cia Ltda., por 
seu fundador, foi a 
organizadora dos serviços de 
recebimento e armazenamento 
das mercadorias de 
cabotagem. Antes disso as 
cargas eram descarregadas 
sobre o cais da praça 8 de 
setembro e dali retiradas pelos 
destinatários. Fundou-se, 
então, a primeira empresa de 
transportes terrestres e foram 
adquiridas as primeiras 
embarcações para a retirada de 
mercadorias ao largo. O 
material flutuante foi sempre 
aumentando, chegando em 
1934, a 50 embarcações, com 
capacidade para carregar cerca 
de 50.000 sacas de café, ou 
sejam, 3.000 toneladas. Antes 
de organizar a firma Antenor 
Guimarães mantivera, até 
1910, um serviço de entrega 
de água a domicílio, ao preço 
de 200 réis, por décimo. Este 
serviço foi extinto ao ser feita 
a distribuição, por canalização 
no governo Jerônimo 
Monteiro. 

A firma Antenor 
Guimarães & Cia. Ltda., 
possui imóveis no valor 
superior ao seu capital e 
reservas que somam hoje Cr$ 
4.700.000,00, adicionados os 
fundos de sócios, em conta 
corrente. O seu fundo de 
reserva é, além disso, 
garantido por títulos federais, 
estaduais e municipais, ações 

e seguros da Sul América 
Capitalização, em valor 
superior a Cr$ 1.200.000,00. 

Desde a sua fundação a 
firma Antenor Guimarães & 
Cia. Ltda., se vem 
caracterizando pela 
colaboração a todos os 
serviços de utilidade pública, 
especialmente nesta Capital. 
É, sem dúvida, uma 
organização ímpar entre as 
demais do Estado do Espírito 
Santo e atesta, de maneira 
eloqüente, a capacidade 
administrativa de seu 
fundador, e dos pósteros, 
evidenciando, assim, as 
grandes possibilidades do 
Espírito Santo e alto tino 
administrativo dos homens 
deste estado. 

 
Constituem a firma 

Antenor Guimarães & Cia. 
Ltda., atualmente Srs. Oswald 
Cruz Guimarães, gerente; 
Alcides Guimarães, gerente; 
Dª. Anna Cruz Guimarães, 
Oscar Guimarães e Orlando 
Guimarães, sócios cotistas. 

 
ANTENOR GUIMARÃES & 

CIA. LTDA. 
Fundada em 27/06/1888, 

caixa postal 161 – capital Cr$ 
2.000.000,00 – reserva Cr$ 
1.900.000,00 – endereço 
telegráfico “Navegação” – 
Rua Jerônimo Monteiro, 356 – 
Edifício “Icaraí “ – Vitória – 
Estado do Espírito Santo. 

 
Navegação marítima – 

transportes marítimos – 
transportes terrestres – 
Armazéns despachos – 
Seguros Marítimos – Seguros 
Terrestres – Oxigênio e 
material de solda – Sal – 
Cimento – Carbureto – Sacos 
de Papel – Leite Condensado 
– Lanternas “Coleman” – 
Material Signode – Aços 
“Atlas” - Tintas – Telhas. 


